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EMt3RfWA 

1 - 	1N"nfl)UÇ2). 

Denanina-se rnicordostilaria à unidade fabricante de etanol, cuja cr. 

pacidaclo dc pra1uçio está entre 1000 e 5000 litros cli5rios qualqicr que seJa 

a matía-prinu utilizada: cana-de-açucar; sorgo sacarino, tandibcá, tèterra 

Ia açucareira, batata-dcce, etc. 

Ís microdostilarias tem duas aplicaç&s principais: 

- suprixrcnto de canbustível (álcool) em regiôes afastadas dos oca 

tros produtores e de difícil acesso. 

- au€o-abastecijrento cIa urra propriedade rural de rndio porte 	ou 

conjunto de propriedades agrupadas cru cooperativa. 

A tecnologia de prccluçio de álcool a partir de cana e sorgo a 

cordestilarias evoluiu bastante desde que a prinaira foi instalada em ±_ns 

da 1978 pelo IPT em Piracicaba. 

Essa unidade pioneira apresentava nrenda para extraçào do caldo de 

cana com apenas 1 terno (3 rolos), domas de fenentacão em alvenaria re:r: 

tida com t$nta anti-corrosiva, e coluna cia destijacio em iradufra, com enchi 

jnnto de anéis da bambu de funcionamento desconttnuo. 1  

Esse modelo foi bastante aperfeiçoado caro é descrito a seguir. 

A ENBRPA, em iteados de 1979Ç resolveu ijrlaritar cinco zicrcdesti 

larias, sendo que em quatro delas o processo produtivo e os equiparueritos 

ram especificados pelo flT. ana outra unidade seria flrplantada com equiparea 

tos-de tecnologia mais eficiente (e mais cara). 

Ccrn a entrada em funcionamento da microdestilaria da DU3RkPA en 

suja, (que tinha os equioTcnto esz-ccificados pelo ITT) foram sendo n:z 

dos alguns problemas, princicaLn2nte no tocante à destilaco, à eficiencia 

da ntagem e ao rendist-ento de ferrnentaçào. 

Para 'corrigi-los, foram sendo introduzidas ncdificaçEes no orcess-c 

e nos oquipozentos: instalou-se IaU ntencla cio 1 terno, mas de capacidado 

miior, introduziu-se o tratairento do leito de levedo cnn penicilina, ao in 

vés do trata-nanto cau ácido sulfúrico e instalou-se uu conjunto do de ia 

ção continuo construído em, aço inôxid3vel. 

VINCULADA AO r:INISTEFIIO DA AGRICULTURA 
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EMI7nAÍ'A 

Cctn talc rraUficaç6cz, o renúiirnto induzLrial mSdio dc tnn:fonrc-?o 

de cana -c12--açucar em álcool, nessa unidade da lfl3JV\PA, foi dc 47 litns/tc-. 

lada. 

A 1ntrcx]ução do conjunto de destilação em aço inoxidável. reS0,VeU - 

problerra cia coorréncia dc irrpurezas no prcduto final, qtr era bastante sério 

quando se trabalhava cari o equiparrento de nBdcira. 

O álcool co.-rbustível obtido na rnicrcdestilaria tem sido utilizado. - 

eu autcxr&jois e tratores sem qualquer diferença em relação ao prcduto adquiri 

do nas lxzrbas dos postos, quer ciii termos de consumo específico, quer at ternos 

de desgaste e corrosão do rrotor e outros cctrponentes ds veículos. 

Deve ser salientado que ciando fbi montada a rriicrodestilaria o. ZPT 

no existiam no rrercado nacional, equipamentos específicos para esta escala fie 

prczlução e que devido, em parte, ao trabalho da Uv2HAPA, atualmente já se pcce 

contar ccrn eles, cano é o caso do conjunto de destilação em aço inc:.idáva.., 

nndas can 2 cernos (6 rolos), caldeiras horizontais com revestixentc re-fra 

tário pré-montado e outros. 

A H4BRAPA desenvolveu, cora a experiência adquirida na operaçã: da 

croestilaria da UEE de Brasilia, ira novo modelo para a microdestilarià, 

sando coirbinar eficiência do processo produtivo; sitplicidade oparacicnl e 

durabilidade, que está reprc sentado na- Figura 1. 

cs equipamentos que etão senão atua]nte utilizados para canlet-ar 

as montagens das derrais rnicrodestilaria da EMSRAPA, tem as seguintes Cano 

teristicas: 

- ricenda de 2 ternos, acionada por motores elétricos 

- tanques e domas de fermentação em aço carbono 

- conjunto de destilação contínuà em aço inoxidável 

-. caldeira para prcçlução de vapor com retstimanto refratíric pré-rrcn 

taclo 

- reservatórios do álcool cm aço carlono. 

flu virtucie da expariência da DII3R\PA, muitos prutorcs rurais d-rcns 

traram vivo intcrtsse na implantao dc tuicrodestilarias, sendo que a1 	á 

se encontram cm pleno funcionarnnto no Estc10 de São Paulo: outras es:. 

construção, tarrb5m em São Paulo, no Espírito Santo e Minas Gerais. 

VINCULADA AO MINISILIIIO CM AGflICULItJfIA 
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E-MiRAPA 

Mstzni.ndo seu papol cio pesquisa, doscnvolvirnçnto e di.fu;3c L 

logia pra o setor agropcuEtrio, a U.2RAPA objetiva can a presente AveLiaç?i:, 

contribuir para desfazer alcjutns inctrLezas que ainda 1:>2rsistelfl, princa]rct 

quanto aos aspectos dc econczniciclac2e do errpreendirtnito. 

VINCULAOA AO MINISFCnI.O DA AGflICULTURA 
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II 	- 	A 11iJOICÍJCIA W 111CRCDESTiLAittA 

A jnicrcdosti1aria, caro a E2t3RJWA a entende, & tina UFLÍCIâCIC prcC: 

tora cio etanol hidratado visando o auto-tastecirrcnto de orna fazenda do pc 

te iri€clio ou grande, ou de un conjunto do fazendas agrupadas em ccccrativas. 

A grande iirportãicia da rnicrcr]estilariaestá em "produzir" energLa 

para cpn a propriedade rural (ou grupo de propriedades) possam utilizá-la na 

prcduçào de alircntos. 

A vantagem irrediata do auto-abastecimento de carbustívl está na 

indepond&ncia ao rrer.os parcial, que a jropriedade passa a ter em re1aço ac 

suprinento externo, possibilitando que a produção de alimentos não sofra cs 

reflexos das incertezas cue atuaJjisnte cercam os ccntustiveis f5seis irc 

tados. 

É necessário enfatizar que a inicrodestilaria não será uma uni 

de aro-industrial isolada, cujo produto se destina à comercialização. 

verdade a microdestilaria deve-se incorporar ao sistema de pr&lução da 

zend-a, no sentido no acenas de prover o corbustivel necessário para cue a 

propriedade possa desenvolver sin vocação produtora de aUjnentos, mas 

pela possibilidade L'rpar de Drcmover a reciclagem dos sub-produtos e res 

duos da prcduçãa de álcool na prôpria fazenda. Este modelo energ&tico para a 

inteyração da núcrodestilaria na propriedade rural será abordado no catítulo 

Dentre os outros asoectos positivos cia inplantação de micrcdesti 

lana em propriedade rurais pode ser apontado caie produção de alimentcs efa 

tuado atravás da utilização do álcool "cativo" torna-se independente das 

flutuaç6es dc preGos do açucar no marcado internacional. 

li nrdida que os fabricantes de rrquinas agrícolas, tratores, nota 

res estacionários fcrcn lançados no norcado os seus produtos n'ovidcs a et 

nol, a tenddnia da instalação dc ndcrodcstilarias tornar-se-á cada ve: 

maior, pois a inSdlo prazo ó de se esperar que fique mais econômico uti].izar 

âlccolpara produzir alircntos do que usar óleo diesel, devido às altas cons 

tantcs do prcço do potrólco e tan'b5rn à disposição cjovorx mental cm elia[nic 

cjradualncnte o subsidio que ora baratcia artifici.afltente o custo do diesel. 

VINCt'LAOA AO MINJ5TLntO OA AGIHCULTUflA 
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BinAPA 

Observada ctsa 6tica, a itnplantaçao dc micrcxiostilariaz Lan un 

papel ccxrpletrentar crn relação às grandcu destilarias, urna vez que a prcduçío 

destas ültflrus vem sendo utilizada para mistura 2i gasolina e para abastccincnto 

dos auton6veis com motores a 3.lcvol hidratado e não seria suficiente, pelo mc 

nos dentro das dtuais rttas de produção dc âlccol, para suprir o setor agrícola. 

Assim sendo, as micro e as grandes destilarias não tu -a 	caráter 

antag5riico, coro a principio se poderia super, devido à diferença na destinação 

final do prcduto. 

zuam disso, a possibilidade, do auto-abastecijrento de cctrJustível, 
pode representar tia forte iirpulso ao progresso tecnolEgico cia agricultura, no 

interior do pais, atrav5s de práticas de nEcanização ainda não difundidas, pos 

sibilitando pelo aLrento de prutivic1ade, diminuição no preço dos alirnehtos. 

Quanto aos fatores adversos à aistplantação da mícrcdostilaria na 

pro-oriedade iural persiste ainda em ninitos rre cs, a crença de pie a rvicrodesti 

lana é anti-econ&nica. 

Este aspecto será tratado no Capítulo IV, n'as podese adliantar,com 

apôio da experi&ncia real efetuada na raicrcdestilania da É-2RPPA que b einpreen 

dir2ntà não é arrr'as tknica e eooncmicarrente viável, mas tatm capaz de gerar 

tira receita liquida considerável, iresrno as o aagarrento das parcelas de ator 

tização do invcstircnto e de juros do financiam3nto. 

vINCUt.AD, .O MINIS rCiiio DA AGFIICULILJUA 
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III - IN1I3PJ%ÇZ0 DA MICROOESTI1hRTA NA PFDPRIEDADE R(JPJL 

A micrcsti].aria jo ser facilirente instalada numa fazenda 

te n&lio ou cm um conjunto dc prcpricdacics, pois não requer infra-estrutura 

muito cczrplexa nem grande volurr.c* de mão-de-abra. 

at termos de infra-estrutura, a fazenda deverei dispor de 5gua pot5vel 

ou gua tratada, ccnforne o caso, nurna.vazão não superior a 2,0 m3/clia. 

A energia elétrica necessria (20 a 25 HP de poeência instalada) pde 

rá ser suprida internarrente ã propriedade pela utilização de biogs, gerado 

pela digestão anacróbia do vinhoto proveniente da dcstilaço de álcool, rris 

turado can bagaço de cana-de-açucar e outros resíduos agrícolas. 

Para a propriedade rural, o conjunto rnicrodestilaria-bicdigestor-gera 

dor de energia elétrica é um sistema altamente conservativo em tenros orar 

géticos, pois possibilita a reciclagem de grande parcela de irateriais 

caro está esquerratizdo nas Figuras 2 e 3. 

A Figura 2 representa a disposição física do conjunto na propriedade. 

Ele seri instalado ia área da fazenda onde nonraLente ocorre a maior coa 

centração de mão-de-obra. 

A Figura 3 apresenta urna das possibilidades de utilização dos prcd 

tos e sub-prcdutos da inicrodestilaria. 

No caso esgua'natizado na Figura 3, os fluxos principais são: 

- a inicraiestilaria reoate cana-de-açucar ou sorgo sacarino proveniente 

das lavouras, produzindo álcool e tendo cano sub-prcdutcs a vinhaça e 

o bagaço. 

- toda a vinhaça e urna parte do bagaço aliircntnn o biodigestor que pra 

duz biogás e lodo digerido (biofertilizante). 

- Urna part do biojás 6 queijrndo para geração do ernrgia elõtrica e o 

restante é utilizado nos secadores de grãos ou cm nctores de máguinas 

de tencficiaTento. 

- o biofertilizanto retorna às lavouras ccxn cxcelcntest resultados pois 

contem de 2 a 2,5% de nitrcx,&úo, 1,5% de P 205  e 1% de K20. 

VINCULADA AO MINISTCFiIO DA AGIHCUL1UI1A 
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- o excedente do hagaço pxb ser corciuzido a unu f5brica dc raç&s para 

gado, ou rastro ser usado cliretantnle para alirrcntaç& bDvina. 

- o esterco resultante da criação animal é conduzido aobiodicjestor,on 

de ai.zrcnta grank.rnente a produção da bÏog5s. 

- finairrente, o lcoo1 fabricado na microdestilaria é usado em mqui 

nas, tratores e veículos destinados à produção do alintntos. 

Este esgwrra pode sofrer inCrreras rrcx1ificações em função das parti 

cularidades de cada propriedade. Por exemplo, em mia fazenda onde não haja 

problemas dc su ri'rento de energia c16trica, não neo3ssitando de produzirbio 

gs, a vinhaca pode ser utilizada diretaxrente corro fertilizante e o bagaco po 

de ser transformado era excelente composto orginico ou aglornarado e peletizado 

para ser usado cara carbustível s61ido, de lnn poder calorífico, em secadores 

ao produtos 

VINCULADA AO ?.IINISICflIO DA AGJIICULTUIIA 
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TAflflIa\ 1 
CIGfO M PRODUÇÃO I)A IDNII.AH.\ 	 ii lIA EM IM" )1flA l'n(il'ttl tS Ib\S 

tIS1NAS NA luC1A0 .JJRt) - SJL (OLJUIII;RO/1980) 

PItEÇDS 	
P1)PRI1iDADE CA'4AVIIiI W\ LiWOUUi\ 	VEII FIC 

aacs w cw'ro iii piDwçJ.n 	 DA 

OUrUBRO/1980 	CCEF. 	CUSTO 	(DEF. 	CUSLD 
TEQÜCO 	(dn$/t) TEQUCO (CRS/t) 

1- G-5TOS FIXOS 	 - 195,14 - 2,46 

1, 	rutcnc5o e Sunervis5o 	 - 62,44 3.75 
18.000,00 	0,00308 S5,4t (6% cio 

consrvaço e manutençaõ 2,00 cocE. T6c 0,12 
h:pcstos/Scguros diversos 5,00 nico) 0,30 

2. custos de Capital 133,70 78.71 

Edifícios e Instalações 	 - 	 - 10,00 " 0,60 
bq. Veículos 	 - 	 - 22,50 " 1,35 
Jures de capital 	 - 	 - - 

Edifícios e Instalações 	 - 	 - 15,00 " 0,90 
Ma. Vefoilos e Equipàmcntos 	- 	 - 11,00 0,66 
Terra 	 - 	 - 75,20 " 75,20 

r:- c:sTOs VARIÁVEIS 

3. Lavoira 
d 	formação - - 144,23 os mesmos 144.23 

Mão-do-obra (Il.dja) 200,00 0,068261 13,65 - 

Máquinas (maq. hora) 450,00 0,064172 28,87 coef. t6c 
Transporte ('roa) 15,00 0,194025 2,91 
Mimal (an. dia) 260,00 0,000060 0,016 nicos 
Mudas (t) 1.100,00 0,032404 35,64 
Adubos (t) 12.000,00 0.003516 642,19 
carretivos 1.200,00 0,004337 5,20 
D2fensivos (kg) 270,00 0,058327 15,75 

3.2. Soqueira 133,82 113,32 
?'Io-de-obra (h.dia) 200,00 0,076096 15,22 
1%F1quinas (rnaq. h) 250,00 0,035322 8,88 
Transporte (kni) 12,00 0,006897 0,08 
Animal (an.clia) 260,00 O ,000ZGO 0,08 
ÁcHios (t) 10.800,00 0,005104 S5,12 

fensivos (kg) 500,00 0,063858 34,44 

3.3. Custo do Capital dc giro - - - - - 

Corte e CStrrcgaicnto 81,84 81,81 
- Corte -. - - - - 

Mo-de-obra (h.dia) 200,00 0,23809 47,62 
Maquinas 400,00 0,01671 6,68 

1  

Transporte de pessoal 12,00 0,56564 6,79 
- Carrcgamento 

quinas 	(maq. li) 500,00 0,04150 20.75 20 .75 

E. CS'tO B\ TON'. NO Ca'O - - 555,78 

S.Trnrisporte (1cm) 15,00 3,44Z79 51,64 1,2 18,00 

:. CSTO 	\ 1ON. NA EtIR\ - - 608,42 461,10 
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CMPPA 

IL\BELÊLZ 

RESUMO DOS CUSTOS. DE PRODUÇÃODE UMA TONELADA DE CAr:Á-DE-
AÇUCAR EM LAVOURA CANAVIEIRA E EM LAVOURA DIVERSIFICADA 

QUTUBRQ 1980 

CUSTO DE PRO. 	. LAVOURA 	LAVOURA 
ÇÃO (LRI) 	CANAVIEIRA 	DIVERSIFICADA 

T 

1, FIXOS 

1.1, MANUTER 
cKo E SUPER 
¶isKo 	62,44 	3,75 

1.2. CUSTOS 
DE CAPITAL 	133,70 	78 1 71 

2. VARIVET.S 

2,1, CULTURA 	258 1 05 	258,05 

2.2.,. CORTE E 

	

CARREGAMENTO 102,59 	102,59 

CUSTO DE 1 T. 
NO CAMPO 	556178 	443,10 

3, TRANSPORTE 	5164 	18,00 

CUSTO DE 1 T. NA 

	

608i2 	461,10 
DESTILARIA 

OBSI PREÇO OFICIAL DE 1 TONELADA DE CANA-DEACUCAR NA ESTEIRA 
DA USINA E DE CR$813,00 

VINCULADA AO MINlIS1IflIO DA AGIIICULTI)UA 
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IV. 2 	CUSTO 1b'DtXflTCEM CO NCCX)i. EM Ft[CR0 1LA:5TIí2\1UA 

ttste estuJo 550 aprwx!ntadas duas opç5cs, ou seja, cau iccràa de 

1 temo, e com rrccr.da do 2 ternos, cuos usando un conjunto dc coluna dc - dos -  

tilaçïo de aço inoxiciZ.vci, confono foi descrito no capítulo de Intrcduço. 

O custo estisntdo cio invcstincrito para wu micordestilaria can nnn 

da dc 1 temo & de Cr$ 4.000. 000,00 e caa morria dc 2 ternos & de 

Cr$ 4.500.000,00 ccn base nos pxtços atuais da indústria explicitados na tabe 

la n9 3. 

Para o custo de •  prcr3uço da !natéria-piitra utilizou o valor anterior 

rente calculado para a lavoura diversificada dc Cr$ 461., 10 por tonelada de cana 

dc açucar. 

Os rendinntos industriais para as duas orc&s sio aorescntados na 

tabala 4. 

TABELA 4 - EDflfl'WS DE PRDDUÇJO DE ETANOL HIDPATPDO EM 

Discrirninaço 
	 Micrcxicstilarias (800 litro/dia) 

Moenda dc 
	

Mzer'da de 

1 temo 
	

2 témos 

Extraçio (%) 	 60 a 65 	 70 a 75 

ART Util (1-,g/1C) 	 84 a 91 	 98 a 105 

Efici&ncia da Fenentaçio (%) 	 85 	 85 

Álcool Praiuzido (litro/l00 kg ART) 	 52 	 52 

Rendixtento Global 	 44 a 47 	 51 a 55 
(litro etanol anidro/TC) 

DUnol Hidratado (litro/IC) 	 45 a 49 	 53 a 57 

03S.: Cana 	açucar can 14 do ART 

Drra na nuicrcdcstilaria da 1L24I3R 7\PZ, a produçio medida de etanol 

hidratado tenha sido de 47 litros por tonelada dc cana,para o c51culo dos cus 

tos dc prcduçao, utilizou-se o rcndixrcnto do 45 litros cano rndia,no caso cia 

nÕ2rx3a de 1 terno, e dc 53 litros para a monda de 2 tcrnos. 

VINCUlADA AO tiiNI 1 Linho DA AGIIICUL1UIIA 
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Er/IERAPA 

IV - 	 iwWiPçAo TCICO-EcnCL-IICP D1 &1ICICOESTIU\RIi\ 

IV.1 Custos de Prcx3uç3o cia Cana. de Açucar 

A instalaç3o de tru rnicrcdcstilaria em uni estaboleclitento rural, 

ou cooperativa, para fabricaçíio de álcool destinado ao auto-abastccfrcnto rxr 

trate que os custos de prczluçcio da rratEria-priir.a (cana-do-açucar e sorgo sacari 

no) sejam dilaídos por algumas facilidades existentes, tornando-os manores que 

os custos de prcduç5o dc urra proprie3adc exclusiva-rente canavieira. O rrcx3.elo 

desse estabeleciirento rural será descrito em maiores detalhes no próxinn P.í~  

tulo. Por ora, serão apontados alguns fatores que resultam em m2nores custos 

de ircx5uçio de rr.atria-prflra, ou seja: 

- a fazenda ou coorerativa disp3e norrrialrrente de Lo-de-obra par 

inanente que durante a entressafra das cultuias aLimentares está 

semi-&iosa e disponível para a colheita da cana-de-açucar e 

scrgo sacarino. 

- as tráquinas, equipamentos e veículos utilizados na prcduço das" 

culturas alirrentares já existentes no estabelecimento pcern ser 

usadas para as culturas energéticas, sem necessidade de investi-

montas adiclonais;rr.es1-io para as tarefas de corte e carregarnanto, 

pode ser utilizado o trabalho manual, devido a área menor de 

plantio (ao ror de 60 ba)'. 

- os custos de depreciacao e rranutenç5o das máquinas e cquipànnrt 

tos s& aproxirnadan-ente proporcionais à área utilizada para cada 

urra das culturas. (Cano já foi mencionado, as culturas para pro 

dução de álccol devergo apresentar cerca de 6 das culturas ali 

montares) - 

- os custos de supervisio e adrninistraço so bastante reduzidos 

pois rio há necessidade de airpliar a estrutura já existente na 

propricdade. 

Ccin base nestas premissas, foi calculado o custo de produção & 

cana de açucar para dois tipos de exploraçio. O priinoiro do uva área aproxinu-

da cio 4.000 lia de tra'prcpricdade canavioirb. para nbasteciircnto dc uiva grande 

destilaria de tilccol, de 1.20.000 litros por dia. O cgtu.cio; referente a t=  fa 
zcncia ou urna LfliUCflfl  cccporativa, ccm uma área total n3o superior a 1000 lia, 

VIt4CUt.A0A AO MIt41S 1 CRIO DA ACRICtJLTUflA 



15. 
rf.P.rfl t\ 
Ci h.fl\tb 

ccn prcriuç3o diversificada, e que precisa alocaf cerca 60 hectarcs ixira pra2uzir 

cana do açucar necessária para alxstccer tna micrcc]cstilaria de 800 litros de 

Zticcol jxr dia. 

k fila dá ïiniformizar ps cáldulos, foram adotados para os dois sis 

t&as os cficicncs tóaticos da COPSLrAR (1979) com preços de outubro de 

1930. 

Para os custos fixos, no caso da lavoura diversificada, uiva vez que 

se o estabalccircnto rural já possui uma infracstrutura própria de rnanutcnco e 

superv1550 e a ítrea da cultura energética representa apenas 6% da rea tdtal de 

lavouras, inputou-se essa prcpDrço, fazendo-se o fl2srro em relaç3o aos ctstcs 

de capital. Cem isto os custos fixos por tonelada de dana-de--açucar alcanço 

Cr$ 82,00 para a lavoura diversificada, e Cr$ 196,14 para a lavoura canavieira. 

Essa é a grande vantagen da pequena lavoura diversificada. 

Os custos variáveis estirados so os mesmos. Quanto aos custos de 

transotte, nova'rente urra vantagem para a lavoura diversificada, que gasta Cr$ 

13,00 por tonelada dq natétia-prina, enquanto que no outro sistema a custo ae e 

leva para Cr$ 51,64. Isto se deve ao fato de que a quilacetraçem para transorte 

é, pelo menos, três vezes xraior em canparação à lavoura diversificada. Outras 

vantagens, que se traduziriam em menores custos, da cultura diversificada a: re 

laço à canavielra, no foram levadas em conta, tais cav, irenores cceficiettcs 

de usos de iráquinas e equipirentos, e msrxr quilorretragem para o transpo±te na 

cana em formação e scqueira. 

O resttto desses dados são apresentados na Tabala N9 2. Uosecva - 

se que o custo da tonelada de carta-de--açucar da lavoura cariavicira é cerca de 32 

superior ao da lavoura diversificada. 
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PREÇOS DOS EQUIPAMENTOS 
OUTUBRO 1980 

CR$ 

MOENDA 1 TERNO 	 500000 

DORNAS E TANQUES 	 500,000 

TANQUES DE ARMAZENAMENTO 	200,000 

C0NJUT0 DE DESTILAÇÃO 	1,200.000 

CALDEIRA 	 800,000 

TUBULAÇ0 E MONTAGEM 	500.000 

EVENTUAIS 	 300.000 

T O T A L 	 4L000 •1000100 

0135, A MOENDA DE 2 TERNOS CUSTA CR$ 1.000 ,000JOO O QUE ELEVA 

O CUSTO DE INSTALAÇ?O PARA CR 1I,500,000.00 

VINCULADA AO IWSC PIO DA AGIIICULTtiFlA 
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Na tabcla 5 io apresentados os custos e os rctorrs anuais dc ml 

crcx]cti1arias, oporardo ccxn cana dc açirar, em um período dc 180 das, nas 

duas cpç6es estudadas. 

Obscrva-so que, no caso da ricenda de 1 terno, a receita liquida dxc 

gariaa Cr$ 1;336680,00 caso o áiccol fosse vendido ao preço dc marcado de. 

Cd 26,40 pDrlitro. Este cálculo é feito açcras para mostrar aviabilidacle e 

corx&nica do crrvreendirrcnto, urna vez que a premissa é dc que o álccol produzido 

será todo utilizado pelo próprio produtor. Neste caso, o custo dc produço é 

de Cr$ 17,12 por litro dc álccol. Para o uso dc ircenda com 2 ternos, o custo 

de proziuço diminui para Cr$ 14,88, o que elevaria a "recelta líquida" - chia 

gana a Cr$ 1.946.700,00. 

Note-se que no sio computados neste estudo o valor dos sub-pru 

tos, cano vinhobo e bagaco, que sio aproveitados intcgrahnte no estabélecten 

te rural para adubar as culturas e/ou alisrentar animais. Além disto, no se de 

duz do item " outros "  nos custos, o valor da energia gerada pelo biogás, produ 

zido no bicdiçestor. 

o período de produco de 180 dias poderá ser anpliado pela produ 

ço de sorgo sacarino CO.TO n'atéria-prima adicional. Isto altenria todos os ccc 

ficientes dc custos e retornos, mas tal análise no é feita neste estudo. Con 

tudo, iresmo nas condliçEes apresentadas, a taxa de receita liquida, caso o ai 

oDol fosse coizercializadd, em re1aço ao investin-erxto total, variaria entre 

33 e 43, o que prova a viabilidade da micrcdestilaria. 
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TABEI.A 5 

CUSTOS Ii IUiT0RNO5; ANUAIS PARA MICItOUESTIIAItIAS OPEPANIC COM 

CANA-DE-AÇUCAR EM iso olÁs. (VALORES DE OUfUBRO DE 1980) 

(COLUNA DE AÇO) 

OPÇÃO Dii IROCj3SSNJENfO 	
MOENDA DE 1 1E1W NOENDA DE 2 TER\OS 

1TENS 

01. Área de cana-de-açucar 

cc. Cons,uno Anual do Cana (ton.) 

3. Dias de Produção 

4. Rendijicnto Industrial (1/tox) 

OS. Produção Anual (1) 

5. Investimento total (cR$ 1.000) 

07. CUSTOS (TOTAL cR$ 1.000) 

OS. Mataria-prima (CR$ 1.000) 

9. Não-de-obra (CR$ 1.000) 

10. lltpreciação e nanutenção (CR$ 1.000) 

11. Outros 

12. Recolta TOTAL -(CR$ 1.000) 

13. Receita Lfquida(CRS 1.000) 

14. Reçeita Lquic1a/Inv.(%) 

15. invest/Receitc Liquida (Anos) 

16. Custo por litro do álcool  

64,00 	 64,00 

3.200,00 3.200,00 

180,00 180,00 

45,00 53,b0 

	

144.000,00 	169.600,00 

	

4.000 ,00 	 4.500,00 

	

2.464,92 	 2.514,92 

	

1.475,52 	 1.475;52 

	

401.60 	 401,60 

	

400,00 	 450,00 

	

187,80 	 187,80 

	

3.801,60 	 4.461,60 

1.336,63 1.946,70 

33,4 43,3 

3,0 2,3 

17,12 14,88 

OBS: Preço da caiia: CRS ±161/Ton. (Tabela) 

Preço do álcool ao constuidor: R$ 26»40/litro. 
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IV. 3 - 	FR1ANCIA11LNIO DA 1 , tCI0E3TflÀRIh. 

As micrcxllestilar±as n2ío s30 ainda financiadas pelo rr6-Uoccl, que 

contdtj1zi, a' princípio, as chatcbs unidades industriais, com capacicbcie cio pra 

duç3o d2 60.000'lítro/dfa bu 'superÍo, nb'caso'dc cana-dc-àçucar du coEi capa-

cidade dc 10.000 litros/dia ou sup2rior no cade da ipandioca. 

A UIJ3RIPA n3o esta advogando que os recursos do prô-faccol scjan 

utilizados para financiarrento de rnicrocstilaria. O que se poderia pcnsar era 

a criação de 'tu programa de financiamento específico para a izrplantaço destas 

unidades era propriedades rurais. 

2\nas para que se possa ter una idéia mais clara da cap.aciiacle ô 

pagamento de tna microciestilaria, foi constmída a Tabala N9 6 onde se inagincu 

que o financian-ento para a construçio da micro fosse efetuado em troldes seca 

lhantes ao financiamento Pró-Álcool. 

A única diferença a acontar é que foi considerado que tcdo c inves 

tinartto da parte industrial seria financiado em lugar do porcentpal ora c vi 

gor de 80%. Essa diferença foi considerada devido aos mantantes relativa -ente 

pequenos que seriam financiados e admitindo que tal medida pudesse s2rvir de 'in 

ceritivo e arxio aos, fazendeiros e cooperativas que se decidissem a prcduzLr o 

seu próprio ccnbustivel - 

A Tairla N9 6 apresenta as disponibilidades financeiras calciadas 

para a opção da prcoassamento que usa a. rrc'enda de 1 temo, e que ccnfcrnE de 

ronstrado na Tatela N9 5 é a de unte baixo quociente Receita Lfrpiida/invstirc 

to. 
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TABElA 6 

DISPONIBILIDADE LÍQUIDA Ntt AI1 I'A\ ii (:IoIifsTI L\R(A (UM flLNll\ DL 
1 TuRNO, (INVESTDIIiNTO INICIA!2 CRS 4.000.000,00) 

ANOS 
RECITA LÍQcJI 
DA ANUAL (CR? 

1.000) 

A\IORTIZAÇÃO 
(CRS 1.000) 

uos 
(CR$ 1.000) 

DISPONIBILID:\ 
EU LÍQuIDA. 
(Ot$ 1.000) 

01 1335 Prazo 1160 176 

02 1336 de 1160 176 

03 1335 carncia 1160 176 

04 1336 448 1127 (239) 

05 1336 444 934 (43) 

06 1336 444 804 88 

07 1336 444 676 216 

08 1336 444 548 344 

09 1336 444 428 464 

10 1336 444 290 602 

11 1336 444 163 729 

12 1336 444 33 859 

CondiçEos consideradas- (Financiamento Pr6alcool) 

Prazo de pagan-ento - 12 anos 

Carência - 3 anos 

Juros e corrcçüo nionct5ria: 29% a.a. sobre saldo devedor 

paga'rnentos semestrais - 

20. 
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V 	- 	RESiI•fl E CUCJJSOES 

As três principais funçõas cia rnicrcxlestilaria sSo: 

- ser um noideficiente & prdiuç& do ccnibustiveis pan aplicaçao 

na produçEo do alirrentos. 

- tornar um grande núircro de estekelcciirnntos rurais auto-suficien 

tes em energia (carj)ustívois e eletricidade) 

- caplcrcntar a produço de álcool das grardes destilarias para 

possibilitar a sua utilizaç3o no setor agropccurio. 

O incc3elo inicial da rnicrcdestilãria (IPT) vem sofrendo contínucs a 

parfeiçorrentos por parte da Eii3RAPA, que j disc$e de um °ncdclo" de. instala 

ço, adaptável a cada pitpriéclade rural, que procura aliar sinplicidade, efi 

ciência do prccesso de prcdução e durabilidade. 

o instflnto inicial na irrglantação de uma n-icroestilaria esta 

va em outubro de 1930, em,cr$ 4.000.000,00 para a instalaçao com rrcenda de 1 

terno e em Cr$ 4.500.000,00 coma moenda de 2 temos. 

Os resultados da oparacão da microdestilaria da UE2Z\E dc BrastLia 

derconstraram crue o renclirnanto do trahsfonnaço 5 de 45 a 47 iltros de etanol/ 

t cana, usando-se moendas de 1 terno. 

Com tal nível de invest5nanto e de rendirrento industrial, o reor 

nÓ do capital será conseguido eia 3 anose cperacão. 

Quando se usa racanda de 2 ternos o rendir?nto esperado 6 de 53 1i 

tros./lcool/t cama, o que permite alcancar o retomo do investiircnto em 2;3 

anos de oparaço. 

Se as nicrcdestilarias fossem financiadas nos mesrros moldes 	do 

Pró-Âlccol,a receita líquida obtida pala substituico da canora de. cciribustí 

veis seria suficiente para pagar a zunortizaco do errpr6stiino e os juros dc fi 

flanciartEnto. 

Da posse dos resultados obtidas pela DBRJWA e por algms outros 

produtores rurais no subsistem mais dúvidas a respeito da viabilidade t5cni 

cii e ccon&rnica da inpiantaçao de aicrcdestilarias em estabolecirtcntos rurais, 

desde que o etanol prcduzidd ceja itilizado corro ccmbustíwl para a prccT o 

de auintntos, intcnttrnonto ã propriedade. 

ldtS-n disso, a microdostilaria pccick$ funcionar corro um "polo". ener 
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çjLicø na prcpriccl:tcic, n]a intcgraç?io cczn biccli'jcstorcs e gorador dc energia ei& 

trica ,. al&n dc prcciuzir raçiio anirini ou ccrnçcsto orySnicb cio bagaço excedeste e 

fertilizantes (vinhaça e lcdo dliçcrido). 
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